








































































início do estudo  sistemático de um conjunto de agentes  sociais  até então olvidados: 
mulheres, negros, minorias étnicas, etc., McRobbie, em 2009, com o livro The Aftermath 
of Feminism: Gender, Culture and Social Change procura analisar uma fase que apelida 
de  pós‐feminista.  No  livro  The  Aftermath  of  Feminism:  Gender,  Culture  and  Social 







































no  mundo  de  trabalho.  Desta  forma,  surge  o  que  a  autora  apelida  de  “female 
individualization”, individualização feminina, que é o argumento que passa a ser cada 
mulher,  cada  indivíduo,  a  deter  as  rédeas  da  sua  vida,  livre  de  todo  e  quaisquer 
constrangimentos estruturais.   
Continuando  com  a  ideologia  pós‐feminista,  McRobbie  afirma  que  esta  oferece  às 
mulheres  uma  igualdade  simbólica  desde  que  estas  não  avancem  nem  exijam  uma 
completa igualdade política. E isso pelo facto de o potencial para o feminismo mudar a 
sociedade  é  enorme,  o  que  não  deixa  de  causar  ansiedade  em  todos  aqueles  que 
beneficiam do status quo. Ora, isso faz com que existam vantagens sociais e culturais 
em rejeitar o feminismo: a autora fala de benefícios ao nível da educação e da ocupação 







Regressando à década de 1990,  foi  aqui  que o  feminismo na  cultura popular  surgiu. 
Estamos  aqui  a  falar  da  enorme  circulação de  valores  feministas  na  cultura  popular, 
nomeadamente  em  revistas  para  mulheres,  em  que  estas  questões  passaram  a  ser 
centrais:  igualdade  de  direitos  e  de  pagamento,  violência  doméstica,  assédio  no 
trabalho,  etc.  Isto,  bem  como  certos  casos  de  sucesso,  deu  a  ideia  de  um  sucesso 
feminista. Não é de estranhar que tenham surgidos forças para rebater este sucesso. E 
existem  diferentes  formas  de  rebater.  Especialmente  nos  média  conotados  com  a 
direita,  em  que  a  posição  antifeminista  remete  para  a  adoção  de  uma  posição  de 






Uma  das  formas,  que  teve  sucesso,  passou  por  reforçar  o  carácter  histórico  do 
feminismo, isto é, foi importante no passado, sim, mas agora, com todas as igualdades 












O  resultado  de  o  feminismo  atualmente  ser  ubíquo  na  cultura  popular, 
simultaneamente, esboroa a sua capacidade de crítica social. Veja‐se o caso do Diário 
de  Bridget  Jones,  um  excelente  exemplo  de  como  a  cultura  popular  representa  a 
ansiedade pós‐feminista e pós‐género.  Isto remete para as ansiedades que advêm de 
uma individualização feminina. Quer dizer, elas precisam de reflexivamente escolher as 




liberdade  sexual, não  tem restrições ao nível da  tradição e  comunidade. O que  tem, 
devido a tudo isto, é ansiedade. Muita. Medo de ficar sozinha, de não arranjar marido, 
etc. De forma interessante, com o excesso de toda esta liberdade de escolha, Bridget 
Jones  fantasia  com  a  tradição.  É  como  se  se  rompesse  com  uma  nova  tradição,  o 
feminismo, com os seus constrangimentos, e se fantasiasse com a tradição. Apenas de 










Também  é  importante  celebrar  os  artistas  cujas  performances  muito  dificilmente 
poderiam  ser  consideradas  como  uma  expressão  autêntica  do  músico  (…)  Uma 
“cantora”  interpretativa  como  Dusty  Springfield  ou  Linda  Ronstadt  podem 





O  que  Theodore  Gracyk  pretende  afirmar  com  esta  citação  é  a  necessidade  de  se 





visto  como  aceitável  para  uma mulher  fazer,  quer  a  nível  sociocultural  quer  a  nível 
musical.  Isto  é,  demonstrar  o  potencial  subversivo  e  contracultural  da  música 
contemporânea para as mulheres. Situação que se mais densa fica se se juntar, como 
fizeram  as  autoras,  preocupações  com  a  feminilidade,  sexualidade,  desejo,  relações 
sociais  de  dominação  e  subordinação  para  tornar  mais  coerente  o  estudo  destas 
mulheres.  
Todavia, para uma análise detalhada e densa destas problemáticas não podemos olvidar 
os  mais  recentes  trabalhos  relativos  à  sociologia  da  música  que  postulam  uma 
interpretação  heurística,  isto  é,  que  leve  em  consideração  um  equilíbrio  entre  a 
abordagem estética da música e o seu contexto social; o papel importante da música 
popular na conformação das identidades/práticas de segmentos geracionais, simbólicos 





Girls,  é  por  muitos  entendida  como  uma  música  que  coloca  em  causa  os  padrões 
dominantes de feminidade, e defendendo uma imagem que combina sedução, desejo, 
etc., e que procura romper com a dicotomia virgem‐galdéria. Fiske (1989) considera que 
essa  dicotomia  virgem‐galdéria  possui  uma  força  empoderadora,  sendo  que  a 
popularidade de Madonna é uma “complexidade de poder e resistência, de significado 
e contra‐significado, de prazer e de controlo” (Fiske, 1989: 113). Todavia, Kaplan (1996), 
numa  outra  perspetiva,  considera  que  a  luta  de  Madonna  face  ao  patriarcado  é 






imagem  tradicional  baseada  numa  fantasia  masculina,  a  verdade  é  que  também  se 
pautam por uma imagem de mulheres independentes e autónomas, o que influenciou 






























construção  individual da  imagem e da  identidade, embora o modo como realiza  sua 
rebeldia seja a dos modelos da moda e da indústria do consumo (Kellner, 2002: 375)2. 
Posto  isto,  temos uma  ideia das  várias possibilidades aquando  se analisa a música e 
performance de Madonna. Vejamos, contudo, ainda mais alguns exemplos de estudos: 








pós‐modernas  para  desafiar  os  valores  tradicionais  sobre  o  sexo  e  o  género, 
nomeadamente  nos  seus  videoclips  em  que  desconstrói  o  género  e  demonstra  a 






Começamos  do  particular, Madonna  e  Spice  Girls,  para  agora  irmos  para  o  geral.  É 
necessário  se  abordar  as  perspetivas mais  amplas  sobre  os  papéis  das mulheres  no 
mundo  subcultural  e  da  música,  e  como  estas,  grosso  modo,  são  secundarizadas  e 
esquecidas. Um nome é indispensável: McRobbie, que apesar de aluna de Stuart Hall e 
ter  frequentado  a  Escola  de  Birmingham,  demarcou‐se  rapidamente  dos  cultural 
studies3. Na base dessa demarcação, esteve o facto de essa Escola ter concedido pouco 
                                                            
2 Ver também a obra de O’Brien (2018) sobre a trajetória de Madonna.  
3 Para uma análise detalhada destas questões, ver Guerra & Quintela (2016). 
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própria  academia,  nomeadamente  no  campo  da  sociologia,  que  é  dominado  pelos 
homens. Os estudos sobre o desvio, em muitos casos, caem numa espécie de celebração 




aumento dos  rendimentos disponíveis para os  indivíduos, mas a  verdade é que este 
aumento  foi  desigualmente  distribuído,  especialmente  ao  nível  do  género,  com  as 
mulheres a serem menos beneficiadas por  todos estes aumentos. Por outro  lado, os 
próprios padrões de consumo são estruturalmente diferentes: as raparigas focavam‐se, 




de  ser  cuidadosas  com  as  saídas,  etc.,  para  assim  manterem  uma  boa  reputação, 
questão essencial então. Isto levava a que o consumo dessas raparigas se encontrasse 











menos  associada  à  classe  operária,  e  essencialmente  uma  forma  de  cultura 
completamente manufaturada (cf. McRobbie & Garber, 1997: 119). 
Para a autora, mesmo numa cultura completamente manufaturada, estandardizada e 
massificada  é  possível  encontrar  processos  de  negociação  e  resistência.  Existem 
também alguns fatores explicativos para a adoção da subcultura teenybopper por parte 
destas jovens: primeiro, consequência de um duplo padrão, em que a liberdade dada 
aos  rapazes  era muito maior  do  que  aquela  dada  às  raparigas,  a  participação  nesta 
cultura não exigia que se passasse tempo fora de casa; mais, não exigia muito dinheiro 
nem  acarretava  muitos  riscos  pessoais.  Por  outro  lado,  esta  subcultura  permitia  às 
jovens serem ativas, já que “oferecia às raparigas uma oportunidade de se definirem a 
elas  mesmas  como  diferentes,  quer  dos  seus  conhecidos  mais  novos  e  velhos” 
(McRobbie & Garber, 1997: 120). Isto é, as “raparigas negoceiam um diferente espaço 
de lazer e diferente espaço pessoal face aos que são ocupados pelos rapazes. Estes, por 













referiremos,  os  músicos  podem  utilizar  este  chapéu‐de‐chuva  que  é  o  sexo  para 
exporem  novas  perspetivas  sobre  o  mesmo,  perspetivas  que  desafiem  os  valores 





se  cansa  de  afirmar  que  deve  ser  implodida.  Os motivos  são  bastante  claros:  numa 
dicotomia existe sempre um dominado e um dominador. A melhor maneira para romper 
com  esta  visão,  aplicando  os  trabalhos  de  Scott  (1988)  e  Butler  (1990,  2004),  é 
demonstrar  o  quão  fragmentário  é  cada  polo,  o masculino  e  o  feminino,  e  também 



















Nos  seus  videoclipes  é  possível  observar  grupos  que  sofriam  de  situações  de 
marginalização ao nível do género. É possível vermos homens vestindo sutiãs e outras 

























em  xeque  o  silenciamento  imposto  à  comunidade  homossexual  durante  anos.  Tantos 
exemplos  são  utilizados  pela  cantora  para  subverter  as  hegemonias  e  os  binarismos 
impostos  culturalmente,  que  torna‐se  inescapável  não  pensar‐se  em  uma  apropriação 
proposital para adentrar‐se no cenário musical e performático mundial como uma novidade 
questionadora e subversiva. 




meta‐capital  no universo pop:  “aquele  que detém a potência  dos  corpos,  no  campo 
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